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LÍNGUA PORTUGUESA

 ▪ ou o uso de conectores como conjunções e preposições 
requerem atenção redobrada para garantir que o leitor com-
preenda as relações entre as ideias.
 ▪ Coesão e coerência: são dois pilares essenciais da com-
preensão. Um texto coeso é aquele cujas ideias estão 
bem conectadas, e a coerência se refere à lógica interna 
do texto, onde as ideias se articulam de maneira fluida e 
compreensível.

Ao realizar a leitura de um texto verbal, a compreensão exige 
a decodificação de todas essas estruturas. É a partir dessa leitura 
atenta e detalhada que o leitor poderá garantir que absorveu o 
conteúdo proposto pelo autor de forma plena.

 ▸A Compreensão em Textos Não-Verbais
Além dos textos verbais, a compreensão se estende aos 

textosnão-verbais  , que utilizam símbolos, imagens, gráficos ou 
outras representações visuais para transmitir uma mensagem. 
Exemplos de textos não-verbais incluem obras de arte, fotogra-
fias, infográficos e até gestos em uma linguagem de sinais. 

A compreensão desses textos exige uma leitura visual agu-
çada, na qual o observador decodifica os elementos presentes, 
como:

 ▪ Cores: As cores desempenham um papel comunicativo 
importante em muitos contextos, evocando emoções ou su-
gerindo informações adicionais. Por exemplo, em um gráfico, 
cores diferentes podem representar categorias distintas de 
dados.
 ▪ Formas e símbolos: Cada forma ou símbolo em um tex-
to visual pode carregar um significado próprio, como sinais 
de trânsito ou logotipos de marcas. A correta interpretação 
desses elementos depende do conhecimento prévio do lei-
tor sobre seu uso.
 ▪ Gestos e expressões: Em um contexto de comunicação 
corporal, como na linguagem de sinais ou em uma apresen-
tação oral acompanhada de gestos, a compreensão se dá ao 
identificar e entender as nuances de cada movimento.

 ▸Fatores que Influenciam a Compreensão
A compreensão, seja de textos verbais ou não-verbais, pode 

ser afetada por diversos fatores, entre eles:
 ▪ Conhecimento prévio: Quanto mais familiarizado o leitor 
estiver com o tema abordado, maior será sua capacidade de 
compreender o texto. Por exemplo, um leitor que já conhece 
o contexto histórico de um fato poderá compreender melhor 
uma notícia sobre ele.
 ▪ Contexto: O ambiente ou a situação em que o texto é 
apresentado também influencia a compreensão. Um texto 
jornalístico, por exemplo, traz uma mensagem diferente de-
pendendo de seu contexto histórico ou social.

A compreensão e a interpretação de textos são habilida-
des essenciais para que a comunicação alcance seu objetivo de 
forma eficaz. Em diversos contextos, como na leitura de livros, 
artigos, propagandas ou imagens, é necessário que o leitor seja 
capaz de entender o conteúdo proposto e, além disso, atribuir 
significados mais amplos ao que foi lido ou visto. 

Para isso, é importante distinguir os conceitos de compreen-
são e interpretação, bem como reconhecer que um texto pode 
ser  verbal (composto por palavras) ou não-verbal (constituído 
por imagens, símbolos ou outros elementos visuais).

Compreender um texto implica decodificar sua mensagem 
explícita, ou seja, captar o que está diretamente apresentado. Já 
a interpretação vai além da compreensão, exigindo que o leitor 
utilize seu repertório pessoal e conhecimentos prévios para ge-
rar um sentido mais profundo do texto. Dessa forma, dominar 
esses dois processos é essencial não apenas para a leitura coti-
diana, mas também para o desempenho em provas e concursos, 
onde a análise de textos e imagens é frequentemente exigida.

Essa distinção entre compreensão e interpretação é crucial, 
pois permite ao leitor ir além do que está explícito, alcançando 
uma leitura mais crítica e reflexiva.

Conceito de Compreensão
A compreensão de um texto é o ponto de partida para qual-

quer análise textual. Ela representa o processo de decodificação 
da mensagem explícita  , ou seja, a habilidade de extrair infor-
mações diretamente do conteúdo apresentado pelo autor, sem 
a necessidade de agregar inferências ou significados subjetivos. 
Quando compreendemos um texto, estamos simplesmente ab-
sorvendo o que está dito de maneira clara, reconhecendo os 
elementos essenciais da comunicação, como o tema , os fatos e 
os argumentos centrais.

 ▸A Compreensão em Textos Verbais
Nos textos verbais , que utilizam a linguagem escrita ou fa-

lada como principal meio de comunicação, a compreensão passa 
pela habilidade de ler com atenção e reconhecer as estruturas 
linguísticas. Isso inclui:

 ▪ Vocabulário : O entendimento das palavras usadas no 
texto é fundamental. Palavras desconhecidas podem com-
prometer a compreensão, tornando necessário o uso de 
dicionários ou ferramentas de pesquisa para esclarecer o 
significado.
 ▪ Sintaxe: A maneira como as palavras estão organizadas em 
frases e parágrafos também influencia o processo de com-
preensão. Sentenças complexas, inversões sintáticas 

COMPREENSÃO E INTERPRETAÇÃO DE TEXTOS
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A compreensão de um texto verbal envolve a decodificação 
de palavras e a análise de como elas se conectam para cons-
truir significado. É essencial que o leitor identifique o tema, os 
argumentos centrais e as intenções do autor, além de perceber 
possíveis figuras de linguagem ou ambiguidades.

Textos Não-Verbais
Os textos não-verbais utilizam elementos visuais para se 

comunicar, como imagens, símbolos, gestos, cores e formas. 
Embora não usem palavras diretamente, esses textos transmi-
tem mensagens completas e são amplamente utilizados em 
contextos visuais, como artes visuais, placas de sinalização, foto-
grafias, entre outros.

 ▸Características dos Textos Não-Verbais:
 ▪ Imagens e símbolos: Carregam significados culturais e con-
textuais que devem ser reconhecidos pelo observador.
 ▪ Cores e formas: Podem ser usadas para evocar emoções 
ou destacar informações específicas. Por exemplo, a cor 
vermelha em muitos contextos pode representar perigo ou 
atenção.
 ▪ Gestos e expressões: Na comunicação corporal, como na 
linguagem de sinais ou na expressão facial, o corpo desem-
penha o papel de transmitir a mensagem.

Exemplos de textos não-verbais incluem:
 ▪ Obras de arte: Como pinturas ou esculturas, que comu-
nicam ideias, emoções ou narrativas através de elementos 
visuais.
 ▪ Sinais de trânsito: Que utilizam formas e cores para orien-
tar os motoristas, dispensando a necessidade de palavras.
 ▪ Infográficos: Combinações de gráficos e imagens que 
transmitem informações complexas de forma visualmente 
acessível.

A interpretação de textos não-verbais exige uma análise di-
ferente da dos textos verbais. É necessário entender os códigos 
visuais que compõem a mensagem, como as cores, a composição 
das imagens e os elementos simbólicos utilizados. Além disso, o 
contexto cultural é crucial, pois muitos símbolos ou gestos po-
dem ter significados diferentes dependendo da região ou da 
sociedade em que são usados.

Relação entre Textos Verbais e Não-Verbais
Embora sejam diferentes em sua forma, textos verbais e 

não-verbais frequentemente se complementam. Um exemplo 
comum são as propagandas publicitárias  , que utilizam tanto tex-
tos escritos quanto imagens para reforçar a mensagem. Nos livros 
ilustrados  , as imagens acompanham o texto verbal, ajudando a 
criar um sentido mais completo da história ou da informação.

Essa integração de elementos verbais e não-verbais é am-
plamente utilizada para aumentar a eficácia da comunicação  , 
tornando a mensagem mais atraente e de fácil entendimento. 
Nos textos multimodais  , como nos sites e nas redes sociais, essa 
combinação é ainda mais evidente, visto que o público interage 
simultaneamente com palavras, imagens e vídeos, criando uma 
experiência comunicativa rica e diversificada.

 ▪ Objetivos da leitura: O propósito com o qual o leitor abor-
da o texto impacta a profundidade da compreensão. Se a 
leitura for para estudo, o leitor provavelmente será mais mi-
nucioso do que em uma leitura por lazer.

 ▸Compreensão como Base para a Interpretação
A compreensão é o primeiro passo no processo de leitura e 

análise de qualquer texto. Sem uma compreensão clara e obje-
tiva, não é possível seguir para uma etapa mais profunda, que 
envolve a interpretação e a formulação de inferências. Somente 
após a decodificação do que está explicitamente presente no 
texto, o leitor poderá avançar para uma análise mais subjetiva 
e crítica, onde ele começará a trazer suas próprias ideias e refle-
xões sobre o que foi lido.

Em síntese, a compreensão textual é um processo que 
envolve a decodificação de elementos verbais e não-verbais, 
permitindo ao leitor captar a mensagem essencial do conteúdo. 
Ela exige atenção, familiaridade com as estruturas linguísticas ou 
visuais e, muitas vezes, o uso de recursos complementares, como 
dicionários. Ao dominar a compreensão, o leitor cria uma base 
sólida para interpretar textos de maneira mais profunda e crítica.

 ▸Textos Verbais e Não-Verbais
Na comunicação, os textos podem ser classificados em duas 

categorias principais:verbais e não-verbais  . Cada tipo de tex-
to utiliza diferentes recursos e linguagens para transmitir suas 
mensagens, sendo fundamental que o leitor ou observador saiba 
identificar e interpretar corretamente as especificidades de cada 
um.

 ▸Textos Verbais
Os textos verbais são aqueles constituídos pela linguagem 

escrita ou falada, onde as palavras são o principal meio de comu-
nicação. Eles estão presentes em inúmeros formatos, como livros, 
artigos, notícias, discursos, entre outros. A linguagem verbal se 
apoia em uma estrutura gramatical, com regras que organizam 
as palavras e frases para transmitir a mensagem de forma coesa 
e compreensível.

 ▸Características dos Textos Verbais:
 ▪ Estrutura Sintática: As frases seguem uma ordem gramati-
cal que facilita a decodificação da mensagem.
 ▪ Uso de Palavras: As palavras são escolhidas com base em 
seu significado e função dentro do texto, permitindo ao lei-
tor captar as ideias expressas.
 ▪ Coesão e Coerência: A conexão entre frases, parágrafos e 
ideias deve ser clara, para que o leitor compreenda a linha 
de raciocínio do autor.

Exemplos de textos verbais incluem:
 ▪ Livros e artigos: Onde há um desenvolvimento contínuo 
de ideias, apoiado em argumentos e explicações detalhadas.
 ▪ Diálogos e conversas: Que utilizam a oralidade para intera-
ções mais diretas e dinâmicas.
 ▪ Panfletos e propagandas: Usam a linguagem verbal de 
forma concisa e direta para transmitir uma mensagem 
específica.
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NOÇÕES DE INFORMÁTICA

 ▪  Mouse: Facilita a interação com interfaces gráficas.
 ▪  Microfone: Capta áudio para comunicação ou gravação.
 ▪  Scanner: Converte documentos físicos em arquivos digitais.
 ▪  Webcam: Captura imagens e vídeos.

Dispositivos de Saída
 ▪  Monitor: Exibe imagens, vídeos e informações ao usuário.
 ▪  Impressora: Produz cópias físicas de documentos ou 
imagens.
 ▪  Caixas de Som/Fones de Ouvido: Reproduzem áudio.
 ▪  Projetores: Apresentam imagens ou vídeos em grandes 
superfícies.

Dispositivos de Entrada e Saída (I/O)
Alguns dispositivos desempenham as duas funções:

 ▪  Pen Drives: Permitem armazenar dados e transferi-los.
 ▪  Touchscreen: Combina entrada (toque) e saída (exibição).
 ▪  Impressoras Multifuncionais: Funcionam como scanner e 
impressora.

Dispositivos de Armazenamento
 ▪  HD (Hard Disk): Um disco magnético usado para armaze-
nar grandes quantidades de dados de forma permanente.
 ▪  SSD (Solid State Drive): Uma unidade de armazenamen-
to mais rápida e resistente que o HD, usada para maior 
desempenho.
 ▪  Memórias Externas: Incluem pen drives, cartões de me-
mória e discos rígidos externos.
 ▪  Mídias Ópticas: CDs, DVDs e Blu-rays, que armazenam da-
dos de forma durável.
 ▪  CD (Compact Disc): Armazena até 700 MB de dados.
 ▪  DVD (Digital Versatile Disc): Armazena entre 4,7 GB (ca-
mada única) e 8,5 GB (duas camadas).
 ▪  Blu-ray: Armazena até 25 GB por camada.

Software
O software é a parte lógica do computador, composta 

pelos programas que permitem a execução de tarefas e o 
funcionamento do hardware. Ele é classificado em software de 

sistema, software de aplicação e software utilitário.

Software de Sistema
O software de sistema gerencia os recursos do computador e 

serve como interface entre o hardware e o usuário. O principal 
exemplo é o sistema operacional (SO). O SO controla todos 

os dispositivos e fornece uma plataforma para a execução de 
programas. Exemplos incluem:

Hardware
O hardware é a parte física do computador, composta por 

todos os componentes e dispositivos que podem ser tocados, 
como placas, cabos, memórias, dispositivos de entrada e saída, 
entre outros. Ele é dividido em várias categorias com base em 

sua função: componentes internos, dispositivos de entrada, 
dispositivos de saída e dispositivos de armazenamento.

Componentes Internos
 ▪  Placa-mãe (Motherboard): É o principal componente 
do computador, responsável por conectar todos os outros 
dispositivos. Ela contém slots para o processador, memória 
RAM, discos de armazenamento e placas de expansão.
 ▪  Processador (CPU - Central Processing Unit): Conhecido 
como o “cérebro” do computador, o processador executa as 
instruções dos programas e realiza cálculos. Ele é dividido 
em:
 ▪  Unidade de Controle (UC): Gerencia a execução das 
instruções.
 ▪  Unidade Lógica e Aritmética (ULA): Realiza cálculos mate-
máticos e operações lógicas.
 ▪  Memória RAM (Random Access Memory): Uma memó-
ria volátil e temporária usada para armazenar dados dos 
programas em execução. Perde seu conteúdo ao desligar o 
computador.
 ▪  Memória ROM (Read Only Memory): Uma memória não 
volátil que armazena instruções permanentes, como o BIOS, 
essencial para inicializar o computador.
 ▪  Memória Cache: Uma memória extremamente rápida que 
armazena dados frequentemente usados pelo processador, 
acelerando o desempenho.
 ▪  Placa de Vídeo (GPU - Graphics Processing Unit): 
Responsável por processar imagens e vídeos, essencial para 
gráficos avançados e jogos.
 ▪  Fonte de Alimentação: Fornece energia elétrica para to-
dos os componentes do computador.
 ▪  Placa de Rede: Permite a conexão do computador a redes 
locais ou à internet, podendo ser com fio ou sem fio.

Dispositivos de Entrada
 ▪  Teclado: Permite inserir informações no computador atra-
vés de teclas.

COMPUTADORES: CONCEITOS BÁSICOS, 
UTILIZAÇÃO, TIPOS, CONECTORES E COMPONENTES 

(HARDWARE E SOFTWARE)
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 ▪  Round Robin: distribui o tempo de CPU igualmente entre 
os processos.
 ▪  Escalonamento por Prioridade: seleciona processos com 
base em níveis de prioridade.
Esses mecanismos evitam que processos fiquem bloquea-

dos indefinidamente e otimizam o desempenho do sistema.

Gerenciamento de Fluxos de Execução (Threads)
Além do gerenciamento de processos, o sistema operacio-

nal também é responsável pelo controle dos fluxos de execução, 
conhecidos como threads. Uma thread é a menor unidade de 
execução dentro de um processo, permitindo que um mesmo 
programa execute múltiplas tarefas simultaneamente de forma 
mais eficiente. Diferentemente dos processos, as threads com-
partilham os mesmos recursos do processo ao qual pertencem, 
como memória e arquivos abertos, o que reduz o consumo de 
recursos do sistema.

O uso de múltiplas threads melhora o desempenho e a 
responsividade das aplicações, especialmente em sistemas 
multitarefa e em computadores com múltiplos núcleos de pro-
cessamento. O sistema operacional gerencia a criação, execução, 
sincronização e finalização das threads, além de realizar o esca-
lonamento para definir qual thread utilizará o processador em 
determinado momento. Esse controle garante melhor aprovei-
tamento da CPU e maior eficiência na execução dos programas.

Gerenciamento de Memória
O SO é responsável por controlar o uso da memória prin-

cipal (RAM), assegurando que cada programa receba o espaço 
necessário sem conflitos. Além da alocação física, o sistema pode 
utilizar memória virtual, que simula memória adicional usando 
parte do disco rígido. Essa técnica permite que múltiplos pro-
gramas sejam executados mesmo em sistemas com pouca RAM. 
Duas abordagens comuns na memória virtual são:

 ▪  Paginação: divide a memória em blocos de tamanho fixo 
(páginas).
 ▪  Segmentação: organiza a memória com base nas estrutu-
ras lógicas dos programas.

Gerenciamento de Dispositivos de Entrada e Saída
O sistema operacional controla o acesso e a comunicação en-

tre os programas e os periféricos do computador, como teclados, 
mouses, impressoras e discos rígidos. Um exemplo importante 
é o spooler de impressão, que armazena temporariamente os 
trabalhos de impressão em uma fila, permitindo que sejam pro-
cessados de forma ordenada e sem conflitos, mesmo quando 
múltiplos usuários enviam documentos simultaneamente.

Gerenciamento de Arquivos
O SO organiza os dados armazenados em dispositivos como 

discos rígidos e unidades externas. Ele permite criar, acessar, mo-
dificar e excluir arquivos e diretórios de maneira eficiente. Para 
isso, utiliza sistemas de arquivos que definem como os dados são 
estruturados no armazenamento. Alguns formatos comuns de 
sistemas de arquivos incluem:

 ▪  FAT32: amplamente compatível, mas limitado no tamanho 
máximo de arquivos.

 ▪  Windows: Popular em computadores pessoais e 
empresariais.
 ▪  Linux: Sistema operacional de código aberto, amplamente 
utilizado em servidores e por usuários avançados.
 ▪  macOS: Exclusivo para computadores da Apple.
 ▪  Android e iOS: Sistemas operacionais para dispositivos 
móveis.

Software de Aplicação
O software de aplicação é projetado para ajudar os usuários a 

realizar tarefas específicas. Exemplos incluem:
 ▪  Microsoft Office: Ferramentas como Word, Excel e 
PowerPoint.
 ▪  Navegadores de Internet: Google Chrome, Mozilla Firefox 
e Safari.
 ▪  Softwares Gráficos: Adobe Photoshop e CorelDRAW.
 ▪  Jogos: Programas interativos voltados para entretenimento.

Software Utilitário
Os softwares utilitários são usados para realizar tarefas de 

manutenção e otimização do sistema. Exemplos:
 ▪  Antivírus: Protegem o computador contra malware.
 ▪  Gerenciadores de Arquivos: Auxiliam na organização e 
manipulação de arquivos.
 ▪  Compactadores de Arquivos: Como WinRAR e 7-Zip, que 
reduzem o tamanho dos arquivos.

sistemas operacionais
O sistema operacional (SO) é um software essencial que 

atua como intermediário entre o hardware do computador e os 
programas executados pelos usuários. Sua principal função é ge-
renciar os recursos do sistema, garantindo que esses elementos 
sejam utilizados de maneira eficiente, segura e organizada. Além 
disso, o sistema operacional oferece uma interface que facilita a 
interação entre o usuário e a máquina. Dentre as funções de um 
Sistema Operacional estão:

Gerenciamento de Processos
O SO controla a execução de processos (programas em 

execução), realizando a alocação adequada dos recursos e coor-
denando a execução simultânea de múltiplos processos, o que 
permite a multitarefa. Para isso, utiliza algoritmos de escalona-
mento que definem a ordem e o tempo de uso do processador 
por cada processo. Entre os principais algoritmos, destacam-se:

 ▪  First-Come, First-Served (FCFS): atende os processos por 
ordem de chegada.

SISTEMA OPERACIONAL: NOÇÕES BÁSICAS, 
GERENCIAMENTO DE DISPOSITIVOS, PROCESSOS, 
MEMÓRIAS E ARMAZENAMENTO, ARQUIVOS E 

DIRETÓRIOS, USUÁRIOS, UTILIZAÇÃO E INTERFACES, 
CONFIGURAÇÕES E FERRAMENTAS DO SISTEMA 

OPERACIONAL WINDOWS 11
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CONHECIMENTOS DE HISTÓRIA E GEOGRAFIA DE 
ALCÂNTARA – MA

Terminada a guerra, ainda persistiu a tese de auxiliar com 
maior vigor os Estados mais desenvolvidos.

E tem sido uma das razões do desamparo em que se en-
contra o Meio-Norte essa tese, ainda hoje defendida no meio 
financeiro nacional, de que “se deve desenvolver o desenvolvi-
do”. E, assim, Piauí e Maranhão continuam sendo os dois Estados 
mais pobres do país, cada vez mais distanciados economicamen-
te daqueles que lideram o nosso progresso material.

Essa política, vista pelo prisma contábil, pode ter justificati-
va; porém, uma Nação não é uma empresa comercial cuja força 
se mede pelos valores dos saldos de balanço. A Nação cresce 
com a elevação do nível econômico do seu povo. O baixo nível 
em que se encontra a população do Meio-Norte deve ser motivo 
de alarme nacional e, por conseqüência, os estadistas têm a obri-
gação de voltar as vistas para aquela região, encaminhando o seu 
amparo para lá. Não devemos esquecer que o baixo consumo 
das populações do Norte enfraquece o nosso mercado interno.

E os Estados do Piauí e do Maranhão têm sido, através da 
história, a região pouco atendida pelo Poder Central do país. 
Salvo na ocasião da invasão dos franceses no Maranhão, ou no 
período épico das “balaiadas” do Vale do Parnaíba, pouco se cui-
dou de uma região com tantas e tão notáveis perspectivas para o 
seu desenvolvimento.

E tão grandes possibilidades possui o Meio-Norte que, mes-
mo quase desprovido de amparo, só em razão do pouco que já 
se fez, o Piauí, no intervalo dos censos de 1940 e 1950, teve um 
crescimento da produção agrícola, de gêneros essenciais à vida, 
duas vezes e meia maior que o obtido no sul do país, e prati-
camente o dobro do crescimento de São Paulo. O Maranhão, 
embora em escala menor, contudo é o segundo Estado, naque-
le período, no aumento proporcional de sua produção agrícola, 
atingindo o dobro da média brasileira e um crescimento de 60% 
superior ao do sul do país.

Pelo “Anuário Estatístico do Brasil” de 1958, o Piauí se coloca 
logo abaixo de Mato Grosso no acréscimo da produção agrícola 
no período de 1938 a 1957. Seguem-se Goiás e Maranhão.

É expressivo saber que o Piauí cresceu mais de duas vezes a 
média do crescimento do Brasil e quase três vezes o crescimento 
de São Paulo. O Maranhão cresceu quase duas vezes a média 
do Brasil e duas vezes e meia mais do que o crescimento de São 
Paulo.

O crescimento de Mato Grosso e de Goiás decorre do lar-
go atendimento do Governo Federal, desde que se desfraldou 
a bandeira da marcha para o Oeste. Mas o Meio-Norte vem 
obtendo essa recuperação com esforço próprio, sem que seja 
socorrido nas suas mais urgentes necessidades.

Impulso econômico do Brasil no pós-guerras e 
o desamparo do Meio-Norte

 ▸Industrialização, excedentes de guerra e desigualdades re-
gionais

A economia do Brasil vem recebendo forte impulso, sobre-
tudo, após as duas guerras mundiais. A teoria da necessidade 
pode ser evocada para explicar esses avanços acelerados no 
rumo do progresso. As dificuldades de importação, no tempo 
dos bloqueios marítimos, geraram o estímulo indispensável ao 
abastecimento do nosso mercado interno. Com o término do úl-
timo conflito, o Brasil soube aproveitar os excedentes de guerra, 
que representavam para os Estados Unidos um sério problema.

O esforço industrial destinado ao consumo bélico formou, 
na América do Norte, um parque de meios de produção que ul-
trapassava de muito a capacidade de absorção do consumo em 
tempos de paz. Esse impasse levou aquela grande nação a bus-
car, de qualquer modo, livrar-se da produção utilizada na guerra, 
para manter um mercado relativo, após a desmobilização, para 
os produtos novos; pois, ainda que se reduzisse o ritmo de tra-
balho, ele continuava superior à capacidade de absorção dos 
mercados empobrecidos pelo conflito. E os Estados Unidos nos 
ofereceram, a qualquer preço, enorme volume de bens que faci-
litaram o desenvolvimento de nossas atividades. Como exemplo, 
citaríamos a nossa rede de transporte aeroviário, que teve papel 
decisivo na penetração do interior, com o lançamento dos famo-
sos Douglas em todas as direções, aeronaves essas adquiridas 
como excedentes de guerra, por valores que chegaram a trezen-
tos mil cruzeiros a unidade.

Do mesmo modo, no transporte terrestre, a difusão do uso 
dos “Jeeps” e dos caminhões decorreu do mesmo fator. A prin-
cípio, esses transportes se faziam, no Meio-Norte, por estradas 
improvisadas, praticamente abertas nas chapadas pelo próprio 
veículo. Assim se foi formando uma rede rodoviária que hoje já 
se encontra em condições razoáveis de tráfego e estendida por 
grande parte da região.

Mas a guerra favoreceu mais os Estados sulinos que, estan-
do em grau de evolução industrial bem mais adiantado, puderam 
expandir-se com maior amplitude para atender às necessidades 
do país.

O governo, mobilizando seus esforços para suprir a falta de 
utilidades que o bloqueio dificultava importar, direcionava-os pre-
ferencialmente para onde os resultados fossem mais imediatos.

ENCICLOPÉDIA DOS MUNICÍPIOS BRASILEIROS, 
DE AUTORIA DO INSTITUTO DE GEOGRAFIA E 

CONSELHO NACIONAL DE ESTATÍSTICA. VOLUME 
15. MUNICÍPIOS DO ESTADO DO MARANHÃO E DO 

PIAUÍ
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Por outro lado, a Estrada de Ferro Central do Piauí se queda 
pouco além de Piripiri, não se articulando com a linha de São Luís 
a Teresina. No sul, a Estrada de Ferro Petrolina–Teresina ficou 
em Paulistana; e, embora levassem o seu leito muito adiante, pe-
las margens do Canindé, gastando somas respeitáveis, esse leito 
vem sendo estragado pelo tempo, porque nunca se completou 
com os trilhos e dormentes imprescindíveis à circulação de trens.

Essa estrada era a chamada transcontinental, porque 
completava a ligação ferroviária do Sul do País até São Luís do 
Maranhão, onde era plano levar os trilhos da Estrada de Ferro 
Bragantina, de forma a atingir Belém do Pará.

O sul do Estado do Piauí está quase todo enquadrado no 
polígono das secas, mas não é para ele que se têm dirigido as 
verbas para a construção dos grandes açudes.

Pelo contrário, o Piauí sofre os rigores da estiagem sem am-
paro, sobrevivendo à custa do heroísmo do seu povo.

É importante frisar que apenas a iniciativa particular tem 
construído alguns pequenos açudes, de atendimento restrito, e 
que as poucas verbas destinadas ao Estado do Piauí para enfren-
tar o problema da seca não eram aplicadas.

 ▸Perspectivas recentes e promessa de obras

Novas perspectivas surgem agora, face ao interesse demons-
trado pelo Excelentíssimo Sr. Presidente da República, Juscelino 
Kubitschek, ao determinar, após minuciosa exposição feita a S. 
Ex.ª sobre o problema da seca no Estado do Piauí por uma comis-
são de parlamentares presidida pelo Deputado João Clímaco de 
Almeida — e a qual acompanhamos — que urgentes providên-
cias fossem tomadas no sentido da solução desses problemas 
naquele rincão do Nordeste. Assim, obras de grande vulto de-
vem, dentro em pouco, ser iniciadas.

Fonte: Adaptado da introdução do documento

Prezado(a),  
A fim de atender na íntegra o conteúdo do edital, este tópico 

será disponibilizado na Área do Aluno em nosso site. Essa área 
é reservada para a inclusão de materiais que complementam a 
apostila, sejam esses, legislações, documentos oficiais ou textos 
relacionados a este material, e que, devido a seu formato ou ta-
manho, não cabem na estrutura de nossas apostilas.  

Por isso, para atender você da melhor forma, os materiais 
são organizados de acordo com o título do tópico a que se re-
ferem e podem ser acessados seguindo os passos indicados na 
página 2 deste material, ou por meio de seu login e senha na 
Área do Aluno.  

Visto a importância das leis indicadas, lá você acompanha 
melhor quaisquer atualizações que surgirem depois da publica-
ção da apostila.

Se preferir, indicamos também acesso direto ao arquivo pelo 
link a seguir: https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/
liv27295_15.pdf

 ▸Limitações de apoio institucional e potencial do Vale do 
Parnaíba

O Banco do Nordeste parece julgar-se desobrigado de aten-
der ao Meio-Norte, e a Valorização da Amazônia não chega ao 
Piauí; e o próprio Maranhão é descurado nos seus planos de re-
cuperação econômica.

O Vale do Parnaíba, encaixado entre os dois Estados, oferece 
perspectivas impressionantes para o soerguimento econômico 
do Meio-Norte.

Mas o Rio Parnaíba, outrora linha de penetração notável, 
servindo ao desenvolvimento do interior, foi ficando, aos poucos, 
abandonado até chegar ao ponto em que hoje se encontra, pra-
ticamente desprovido de navegação.

Sendo um rio de pequeno desnível — pois, em 1.000 qui-
lômetros de extensão, o seu leito desce apenas 70 metros de 
altitude — poderá, com pequenas barragens ao longo do curso, 
tornar possível a navegação em longos trechos, ao mesmo tem-
po em que, pelo grande volume de água, permitirá a instalação 
de usinas hidrelétricas ao longo do seu percurso, com a difusão 
da eletrificação rural, promovendo assim amplo desenvolvimen-
to em toda a zona do vale do Parnaíba, atendendo tanto ao Piauí 
quanto ao Maranhão.

É certo que a qualidade do povo e o amor à gleba têm fei-
to esses Estados atingirem relativo grau de progresso, apesar 
mesmo da falta de obras de vulto que os ajudem a vencer as 
adversidades da natureza.

As recentes realizações rodoviárias, cortando o Piauí e o 
Maranhão em quase todas as direções, explicam serem esses 
dois Estados aqueles que maior progresso percentual apresen-
taram em seu desenvolvimento agrícola, destacando-se, nesse 
sentido, a primazia absoluta do Estado do Piauí. Se ele ainda é 
o mais pobre da Federação, já saiu, entretanto, do pauperismo 
degradante a que havia chegado desde que se extinguiu o ciclo 
do gado, ciclo que lhe deu lugar de relevo na história econômica 
do Brasil Colonial.

 ▸Duas regiões do Piauí e a antiga aspiração por um porto

O Piauí tem duas regiões perfeitamente distintas, embora 
mantendo uma unidade social notável: a zona do sul e a do norte 
do Estado. O norte, sem dúvida a parte mais próspera do Piauí, 
secularmente aspira a um porto de mar que dê escoamento à 
produção do Estado. Esse sonho é o do Porto de Amarração, hoje 
Luiz Corrêa. Ele vem sendo, entretanto, executado há mais de 
meio século, mas as obras intermitentes, lamentavelmente, têm 
se perdido sem deixar benefícios reais para o engrandecimento 
do Piauí. É verdade que algumas dunas já foram fixadas, mas as 
areias movediças que vêm do nordeste — e que fizeram fracassar 
o primeiro porto do Ceará, e que ainda hoje assoreiam o porto 
de Mucuripe, destruindo a lendária praia de Iracema — essas 
areias entopem freqüentemente a barra de Luiz Corrêa; pois as 
dragagens têm sido insuficientes para atingir a batimétrica de 
equilíbrio, capaz de manter a barra com navegabilidade razoá-
vel. Os fracassos sucessivos, resultantes do empirismo com que 
se têm atacado essas obras, sem estudo prévio em laboratório, 
envolvem de pessimismo as novas tentativas realizadas para 
atender a esta legítima aspiração do Piauí de obter o seu porto 
de mar.
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A Sociologia da Educação, hoje, aborda como tema central 
de discussão: o papel da educação na produção e reprodução 
da sociedade de classes. A Educação facilmente descobre que 
um dos lugares eminentes de sua teoria e de sua prática está no 
interior dos movimentos sociais. Cabe, pois, a escola o papel de 
preparar técnica e subjetivamente as diferentes classes sociais 
para ocuparem seus devidos lugares na divisão social.

Bourdien e Passeron percebem como essa divisão é media-
da por um processo de reprodução cultural. Sabemos que as 
forças culturais que atuam sobre o comportamento precisam ser 
conhecidas para um melhor planejamento e, consequentemente, 
melhor ensino. De particular interesse para o processo educativo 
são os fatores familiares, o grupo de adolescentes a que se filia 
(“a turma”) e a escola.

As condições do ambiente forjam a sua resposta ou reticên-
cia, aos estímulos, formando padrões de hábitos que encorajam 
ou desencorajam as atividades que motivam ou desmotivam a 
aprendizagem. O comportamento em classe está estritamente 
relacionado com o ambiente familiar e a sua posição socioeconô-
mica. Fatores estes ocasionadores de procedimentos antissociais 
ou de extrema instabilidade e falta de amadurecimento.

A “turma” é de vital importância para o adolescente que, ao 
“enturmar-se”, prefere os padrões de seu grupo aos dos adultos, 
algumas vezes diminuindo até o seu rendimento escolar para 
satisfazer o seu grupo. O aluno, ser temporal e espacial, viven-
do dentro de uma comunidade, pertencendo a um grupo social, 
participando de instituições várias, possuindo um “status” so-
cioeconômico, para integrar-se aos padrões de comportamento 
social necessita de um atendimento dentro da sua realidade 
individual.

A organização de currículos, programas e planejamentos de 
ensino alienados da realidade social não é de natureza prática e 
não conduz a motivação. No entanto, como os grandes educado-
res e pedagogos, deveríamos ir muito além, formando “conceitos 
humanísticos” que superam dialeticamente o individual e o so-
cial para fazer surgir o ser humano integral, dando ao educando 
condições de adaptação em qualquer tipo de sociedade no tem-
po e no espaço.

 ▸ Fundamentos Filosóficos
Para educarmos os homens de um modo sensato e esclareci-

do, convém saber no que queremos que eles se tornem quando 
os educamos. E para sabê-lo é necessário indagar para que vivem 
os homens - ou seja, investigar qual pode ser a finalidade da vida 
e o que ela deve ser.

Portanto, devemos inquirir sobre a natureza do mundo e os 
limites que este fixa para o que o homem pode saber e fazer. A 
natureza humana, a boa vida e o lugar do homem no esquema 
das coisas estão entre os tópicos perenes de Filosofia.

Fundamentos da Educação1

A educação deve levar em conta a natureza própria do indiví-
duo, encontrando esteios nas leis da constituição psicológica do 
indivíduo e seu desenvolvimento. A relação entre os indivíduos a 
educar e a sociedade torna-se recíproca. Pretende que a criança 
aproxime do adulto não mais recebendo as regras de boa ação, 
mas conquistando-as com seu esforço e suas experiências pesso-
ais, em troca a sociedade espera das novas gerações mais do que 
uma imitação; espera um enriquecimento.

Caso queiramos proceder corretamente no campo técnico 
da educação, teremos que a elas recorrer para que não sejamos 
tentados em nossa ação educativa, a impor modelos, para com 
que eles, os alunos, se identifiquem. Teremos sim que lhes ofe-
recer situações. experiências que resultem em uma modelagem 
adequada. Modelagem não estereotipada, mas decorrentes das 
diferenças individuais de cada aluno.

 ▸ Fundamentos Sociológicos
No Brasil, convivem lado a lado, uma Sociologia de Educação 

cética com relação à ordem existente, baseada em modelo 
marxista, uma outra baseada em metodologia de pesquisa em-
piricista e, ainda outra que, rejeitando ambas as abordagens, 
adota perspectivas de inspiração interacionista, fenomenológica 
ou etnometodológica. As diferenças entre os referenciais teóri-
cos, os temas tratados e a orientação política são tão grandes 
que talvez fosse mais correto falar em Sociólogas da Educação.

Nos últimos vinte anos pertencem a Althusser (1970), 
Bowles e Gintis (1976), Bourdieu e Passeron (1970) e Michael 
Yong (1971), os estudos que marcaram e delimitaram o campo da 
Sociologia Educacional. Estes estudos postulam que a produção 
e reprodução das classes reside na capacidade de manipulação e 
moldagem das consciências, na preparação de tipos diferencia-
dos de subjetividade de acordo com as diferentes classes sociais.

A escola participa na consolidação desta ordem social pela 
transmissão e incubação diferenciada de certas ideias, valores, 
modos de percepção, estilos de vida, em geral sintetizados na 
noção de ideologia. Os estudos centram-se nos mecanismos am-
plos de reprodução social via escola.

Num outro eixo, encontramos os ensaios da Nova Sociologia 
da Educação preocupados em descrever as minúcias do funcio-
namento do currículo escolar e seu papel na estruturação das 
desigualdades sociais. A Nova Sociologia da Educação coloca a 
problematização dos currículos escolares no centro da análise 
sociológica de Educação.

1  https://pedagogiaparaconcurseiros.com.br/
apostila-de-fundamentos-da-educacao/

FUNDAMENTOS SÓCIO-FILOSÓFICOS DA EDUCAÇÃO

FUNDAMENTOS DA EDUCAÇÃO
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De acordo com o Papa Pio Xl: “A educação consiste, essen-
cialmente, em preparar o homem para o que deve ser e para o 
que deve fazer aqui na Terra, a fim de atingir o fim sublime para 
que foi criado”.

O assunto da educação é o homem global e inteiro, alma 
unida ao corpo em unidade da natureza, com todas as suas fa-
culdades naturais e sobrenaturais, tal como a razão justa e a 
revelação lhe mostraram que fosse

Assim, diferentes Filosofias fornecem diferentes definições 
da educação. Qual é a natureza da Filosofia educacional que 
toma possíveis semelhantes diferenças?

 ▪  O Âmbito da Filosofia Educacional
Assim como a Filosofia geral procura entender a realidade 

como um todo, explicando-a da maneira mais genérica e sistemá-
tica, assim a Filosofia educacional procura também compreender 
a educação, na sua integridade, interpretando-a por meio de 
conceitos gerais suscetíveis de orientarem a escolha de objeti-
vos e diretrizes educativas. Do mesmo modo que a Filosofia geral 
coordena as descobertas e conclusões das diversas ciências, a 
Filosofia educacional interpreta-as na medida em que se relacio-
nem com a educação.

As teorias científicas não comportam em si mesmas ine-
quívocas implicações educacionais; não podem ser aplicadas 
diretamente. Um motivo para isso é que os cientistas nem sem-
pre concordam entre si sobre o que constitui um conhecimento 
definitivo. Não existe, por exemplo, uma teoria de aprendizagem 
geralmente aceita.

Outro motivo é que, ao selecionar objetivos e diretrizes edu-
cativas, temos de formular juízos de valor, de decidir, entre uma 
quantidade de fins e meios possíveis, quais os que deveremos 
adotar. Como já vimos, a ciência não pode tomar por nós tais 
decisões, se bem que possa fornecer muitos dos fatos em que as 
nossas decisões se baseiam. Esses juízos têm de ser elaborados 
dentro do quadro de uma Filosofia que pessoalmente aceitamos.

A Filosofia educacional depende da Filosofia formal porque 
quase todos os grandes problemas da educação são, no fundo, 
problemas filosóficos. Não podemos criticar os ideais e as diretri-
zes educacionais existentes, nem sugerir novos, sem atendermos 
a problemas filosóficos de ordem geral, tais como a natureza do 
próprio homem, que é um dos alvos da educação; a natureza cio 
próprio homem, porque é o homem que estamos educando; a 
natureza da sociedade, porque a educação é um processo social; 
e a natureza da realidade suprema, que todo o conhecimento 
procura penetrar.

A Filosofia educacional, portanto, envolve a aplicação da 
Filosofia formal ao campo da educação. Tal como a Filosofia geral, 
ela é especulativa, prescritiva e crítica ou analítica.

A Filosofia educacional é especulativa quando procura esta-
belecer teorias da natureza do homem, sociedade e mundo, por 
meio das quais ordene e interprete os dados conflitantes da pes-
quisa educacional e das ciências humanas. O filósofo educacional 
pode estabelecer tais teorias deduzindo-as da Filosofia formal 
e aplicando-as à educação, ou, então, passando dos problemas 
particulares da educação para um esquema filosófico capaz de 
resolvê-los.

Refletindo sobre o significado da educação para a vida 
humana, teremos de, mais cedo ou mais tarde, considerar filo-
soficamente a educação. O que é, pois, a Filosofia e qual a sua 
contribuição para a educação?

A Filosofia é a tentativa para pensar do modo mais genéri-
co e sistemático em tudo o que existe no universo, no “todo da 
realidade”. Aí, temos a Filosofia como especulação - seu aspecto 
contemplativo e conjetural.

Outros dois aspectos são prescritivo e o crítico. O primeiro 
quando recomenda (prescreve) valores e ideias. Examina o que 
entendemos por bom e mau, certo e errado, belo e feio. Analisa 
se essas qualidades são inerentes às próprias coisas ou se são, 
simplesmente, projeções das nossas próprias mentes.

O outro aspecto concerne a crítica e à análise. O filosofo aí, 
analisa conceitos tais como mente, eu e causa - e, na educação, 
motivação, adaptação e interesse a fim de descobrir seu signifi-
cado em diferentes contextos.

 ▪  Aplicações da Filosofia à Educação
Como a Filosofia Formal se relaciona com a educação e a 

Filosofia Educacional? Como as diversas categorias da Filosofia 
Formal podem ser úteis ao pensamento que se dedica a questões 
educacionais? Para isto, teremos que considerar o significado de 
Educação.

A educação pode ser considerada em dois sentidos: um lato, 
o outro técnico. Em sua acepção lata, a educação diz respeito a 
qualquer ato ou experiência que tenha um efeito formativo so-
bre a mente, o caráter ou a capacidade física de um indivíduo. 
Neste sentido, a educação nunca termina; verdadeiramente, 

“aprendemos pela experiência” ao longo de nossa vida.
Todas as espécies de experiência podem ser educativas - 

desde a leitura de um livro até uma viagem ao estrangeiro, desde 
as opiniões das pessoas nossas conhecidas até a possibilidade 
de surpreendermos um comentário, no burburinho de um bar. 
Na sua acepção técnica, a educação é o processo pelo qual a 
sociedade, por intermédio de escolas, ginásios, colégios, uni-
versidades e outras instituições, deliberadamente transmite sua 
herança cultural - seus conhecimentos, valores e dotes acumula-
dos - de uma geração para outra.

Devemos igualmente distinguir entre educação como um 
produto e como um processo. Como um produto, a educação é 
o que recebemos através da instrução ou aprendizagem - os co-
nhecimentos, ideais e técnicas que nos ensinam. Como processo, 
a educação é o ato de educar alguém ou de nos educarmos.

Examinemos agora as definições de educação por três espe-
cialistas, as quais diferem mutuamente e também da que por nós 
foi proposta. Herman Horne, um idealista, escreve: “A educação 
é o processo externo de adaptação superior do ser humano, fí-
sica e mentalmente desenvolvido, livre e consciente, a Deus, tal 
como se manifestou no meio intelectual, emocional e volitivo do 
homem”.

John Dewey, um pragmático, declara: “A educação pode ser 
definida como um processo de contínua reconstrução da experi-
ência, com o propósito de ampliar e aprofundar o seu conteúdo 
social, enquanto, ao mesmo tempo, o indivíduo ganha o controle 
dos métodos envolvidos”.
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A habilidade de compreender e produzir gêneros textuais 
diversos é essencial no processo de aprendizagem da língua in-
glesa. Através do domínio dessas habilidades, os estudantes são 
capazes de interpretar e expressar ideias de maneira adequada 
em diferentes contextos comunicativos. 

 ▸ A importância da compreensão de gêneros textuais em 
língua inglesa

A compreensão de gêneros textuais em língua inglesa é 
essencial para que os estudantes possam interagir de manei-
ra efetiva com diferentes tipos de textos escritos e falados. Ao 
compreender os recursos linguísticos, estruturas e propósitos 
dos diversos gêneros textuais, os alunos são capazes de extrair 
informações relevantes, identificar ideias principais e inferir sig-
nificados implícitos.

Essa compreensão também permite que os estudantes de-
senvolvam habilidades críticas de leitura e análise. Ao explorar 
diferentes gêneros, como artigos de opinião, notícias, ensaios, 
contos e diálogos, os alunos podem examinar perspectivas di-
versas, argumentos e estilos de escrita. Isso contribui para uma 
compreensão mais ampla do idioma e para o desenvolvimento 
de pensamento crítico.

 ▸ Estratégias para desenvolver a compreensão de gêneros 
textuais

Existem várias estratégias que podem ser utilizadas para de-
senvolver a compreensão de gêneros textuais em língua inglesa. 
Algumas delas incluem:

 ▪  Prática de leitura extensiva: A leitura extensiva de dife-
rentes gêneros textuais é uma forma eficaz de aumentar a 
exposição e a familiaridade com diferentes estruturas e esti-
los de escrita. Através da leitura de livros, artigos, revistas e 
outros materiais autênticos, os alunos têm a oportunidade 
de expandir seu vocabulário, melhorar a compreensão de 
leitura e desenvolver habilidades de inferência.
 ▪  Análise de estruturas textuais: Ao analisar diferentes gê-
neros textuais, os estudantes podem identificar as estruturas 
textuais comuns, como introdução, desenvolvimento e con-
clusão. Essa análise permite que os alunos compreendam a 
organização lógica dos textos e identifiquem informações-

-chave em cada seção.
 ▪  Uso de estratégias de leitura: A aplicação de estratégias 
de leitura, como leitura de títulos, skimming (leitura rápida 
para identificar ideias principais) e scanning (leitura rápida 

COMPREENSÃO DE TEXTOS VERBAIS E NÃO 
VERBAIS SOBRE ASSUNTOS VARIADOS

 ▪ para localizar informações específicas), pode ajudar os alu-
nos a obter uma compreensão geral dos textos e a identificar 
informações relevantes de forma mais eficiente.
 ▪  Discussão e reflexão: Após a leitura de um texto, é impor-
tante promover discussões em sala de aula para incentivar 
os alunos a compartilharem suas interpretações, ideias e 
pontos de vista. Essa atividade estimula o pensamento crí-
tico, a expressão oral e uma análise mais aprofundada dos 
gêneros textuais.

A importância da produção de gêneros textuais em língua 
inglesa

A produção de gêneros textuais em inglês possibilita que os 
estudantes se expressem de forma efetiva, comunicando suas 
ideias e opiniões de maneira adequada aos diferentes contextos. 
Ao dominar a produção de gêneros textuais, os alunos adquirem 
habilidades de escrita mais avançadas, o que é essencial tanto 
em situações acadêmicas quanto profissionais.

Esse processo também auxilia os estudantes no desen-
volvimento da criatividade, organização de pensamentos e 
argumentação. Ao escrever ensaios, relatórios, resumos, cartas 
e outros tipos de texto, os alunos aprimoram sua capacidade de 
articular ideias, estruturar informações de forma coerente e usar 
vocabulário apropriado.

Há várias estratégias que podem ser adotadas para desen-
volver textos em diferentes gêneros em inglês. Algumas delas 
incluem:

 ▪  Prática regular de escrita: A escrita regular é fundamental 
para o desenvolvimento da habilidade de produzir diferen-
tes gêneros textuais. Os alunos devem ser encorajados a 
escrever com frequência, abordando diferentes tópicos e es-
tilos de escrita. Isso pode ser feito por meio de atividades de 
redação, diários, resenhas de livros ou filmes, entre outras.
 ▪  Uso de modelos de escrita: Fornecer aos alunos modelos 
de escrita é uma estratégia eficaz para orientá-los na pro-
dução de diferentes gêneros textuais. Ao analisar exemplos 
de ensaios, cartas formais, artigos de opinião, entre outros, 
os alunos podem compreender as características estruturais 
e linguísticas de cada gênero e aplicá-las em suas próprias 
produções.
 ▪  Feedback e revisão: Proporcionar feedback construtivo e 
incentivar a revisão dos textos escritos são etapas cruciais 
no desenvolvimento da produção de gêneros textuais. Os 
alunos devem ser encorajados a rever seus textos, identificar 
possíveis erros e aprimorar sua escrita com base nas orien-
tações recebidas.
 ▪  Estudo de vocabulário e expressões idiomáticas: O conhe-
cimento de vocabulário específico e expressões idiomáticas 
é essencial para a produção efetiva de diferentes gêneros 

FUNDAMENTOS DA EDUCAÇÃO
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 ▸Narração
 ▪ A narração está relacionada ao relato de eventos, reais ou 
fictícios, que ocorrem em uma sequência temporal. É uma 
das tipologias mais dinâmicas, pois envolve personagens, 
ações e um enredo que geralmente apresenta um começo, 
um meio e um fim.
 ▪ No texto narrativo, os verbos de ação e os conectores 
temporais, como then, after that e suddenly, são elementos 
fundamentais para indicar o desenvolvimento dos aconte-
cimentos. A escolha dos tempos verbais, como o passado 
simples (simple past), também desempenha um papel crucial.

Exemplo em inglês:
 ▪ Yesterday, Sarah went to the park. She walked along the 
path, enjoying the fresh air, when suddenly a dog ran toward 
her. It barked loudly, but to her relief, it just wanted to play.

 ▪ Nesse exemplo, a narração apresenta eventos em sequ-
ência, utilizando conectores temporais (yesterday, when 
suddenly), verbos de ação (walked, ran, barked) e detalhes 
que ajudam a construir a história. A narração é amplamente 
utilizada em contos, romances, reportagens e diálogos.

 ▸Argumentação
 ▪ A argumentação é uma tipologia que visa convencer o 
leitor ou ouvinte sobre um ponto de vista, utilizando racio-
cínios lógicos, evidências e exemplos. Textos argumentativos 
são comuns em ensaios, artigos de opinião e debates, sen-
do fundamentais para a prática de habilidades críticas e 
retóricas.
 ▪ O texto argumentativo organiza-se em torno de uma tese 

– a ideia central que o autor defende – e utiliza argumen-
tos para sustentá-la. Conectores como however, therefore 
e on the other hand ajudam a construir a lógica do texto, 
enquanto a escolha cuidadosa do vocabulário contribui para 
a persuasão.

Exemplo em inglês:
 ▪ Climate change is one of the most pressing issues of our 
time. The evidence is clear: rising temperatures, melting ice 
caps, and extreme weather events are becoming more fre-
quent. Governments must take immediate action to reduce 
carbon emissions, or the consequences will be catastrophic.

 ▪ Nesse exemplo, a tese é apresentada de forma clara e é 
sustentada por evidências (rising temperatures, melting ice 
caps). Além disso, a argumentação utiliza linguagem direta e 
assertiva para convencer o leitor da urgência do tema.

 ▸Injunção
 ▪ A injunção, também conhecida como texto instrucional, 
tem como objetivo orientar ou instruir o leitor a realizar uma 
ação específica. É uma tipologia amplamente utilizada em 
manuais, receitas, guias e anúncios publicitários.

 ▪ textuais. Os alunos devem ser incentivados a estudar e 
praticar o uso de vocabulário adequado a cada gênero, enri-
quecendo suas produções escritas.

Ao desenvolver a competência de compreender e produzir 
diferentes gêneros, os estudantes adquirem a capacidade de in-
teragir de forma efetiva com diferentes tipos de textos escritos 
e falados. Através de estratégias como leitura extensiva, análi-
se de estruturas textuais, discussão, prática regular de escrita e 
revisão cuidadosa, os alunos podem aprimorar suas habilidades 
de compreensão e produção, tornando-se comunicadores mais 
proficientes em língua inglesa.

Tipologias textuais: descrição, narração, 
argumentação e injunção

 ▪ As tipologias textuais são categorias amplas que classifi-
cam os textos de acordo com sua finalidade e organização. 
Elas são essenciais para compreender e produzir textos, pois 
cada tipologia possui características específicas que guiam o 
uso da linguagem, a estrutura e os elementos que compõem 
o texto. No ensino de língua inglesa, conhecer as tipologias 
textuais – descrição, narração, argumentação e injunção – é 
fundamental para o desenvolvimento de habilidades linguís-
ticas e comunicativas.

 ▸Descrição
 ▪ A descrição tem como objetivo retratar algo de maneira 
detalhada, seja uma pessoa, um lugar, um objeto ou uma 
situação. Ela busca criar uma imagem mental no leitor ou 
ouvinte, utilizando recursos linguísticos que enfatizem as ca-
racterísticas do que está sendo descrito.
 ▪ No texto descritivo, os adjetivos desempenham um papel 
central, assim como as expressões que indicam formas, co-
res, tamanhos e sensações. Verbos de estado, como to be, to 
seem e to appear, são comuns, pois auxiliam na apresenta-
ção das características do objeto descrito.

Exemplo em inglês:
 ▪ The house was enormous, with tall, white columns in the 
front and a beautiful garden filled with roses of every color. 
The scent of flowers lingered in the air, and the sound of 
birds singing made the place feel alive.

 ▪ No exemplo, a descrição detalhada cria uma imagem vívi-
da para o leitor, utilizando adjetivos (enormous, beautiful), 
substantivos específicos (columns, garden, roses) e verbos 
que evocam sensações (lingered, singing). A descrição é es-
pecialmente útil em narrativas, quando se deseja criar um 
cenário ou caracterizar um personagem.

TIPOLOGIA TEXTUAL
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